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Grupo de discussão 1 Informação geral 
 

Organizado em: 20/03/2023 | 18:30 | Grupo alvo: Formadores 

        21/03/2023 | 6:30 pm | Grupo alvo: Família (Pais)  

Facilitado por: APPDA Coimbra 

Grupo-alvo: Profissionais que trabalham com jovens portadores de deficiência e pais. 

 

I. Questões organizacionais e participantes nos grupos de discussão 
 

Foram organizadas duas sessões de grupos de discussão para o primeiro grupo-alvo.  

Foi organizado um grupo de discussão em linha com formadores (animadores de juventude) através da 

plataforma Zoom em 20 de março de 2023, no qual estiveram presentes 6 formadores.  

Em 21 de março de 2023, foi organizado um grupo de discussão presencial separado com os membros 

da família (pais), no qual estiveram presentes 10 membros da família. 

 

II. Agenda 
 

A agenda do grupo de discussão seguiu as diretrizes acordadas pelo consórcio JOBS4ALL, que incluíam, 

mas não se limitavam a: 

1. Nota de boas-vindas do moderador do evento 

2. Pedir o consentimento dos participantes para gravar o debate 

3. Pedir aos participantes que se apresentem 

4. Apresentação do projeto JOBS4ALL 

5. Discussão com base nas perguntas propostas e nas diretrizes do grupo de discussão 

6. Sessão de encerramento, balanço e resumo 

Palavras finais e uma nota de agradecimento do coordenador do grupo de discussão. 

 

III. Actas 
 

1. O grupo de discussão começou com uma nota de agradecimento aos participantes e com a 

explicação da importância da sua participação para os resultados que se pretendem alcançar.  

2. Foi pedido aos participantes o seu consentimento para gravar a discussão do grupo de discussão. 

Todos aceitaram. 

3. O moderador do grupo de discussão pediu aos participantes que se apresentassem, embora alguns 

deles já se conhecessem. 

4. Depois de todos os participantes se terem apresentado, o moderador fez uma breve apresentação 

do projeto JOBS4ALL. A apresentação incluiu informações breves sobre o consórcio do projeto, os 

objectivos do projeto, os resultados do projeto e o calendário. 
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5. Após a descrição geral do projeto, o moderador sugeriu que se passasse ao debate com base nas 

perguntas partilhadas com todos os convidados do grupo de discussão por correio eletrónico antes 

do evento. O moderador terminou a reunião com um breve resumo e uma nota de agradecimento, 

salientando que os tópicos discutidos são a chave para promover a inclusão e a empregabilidade 

inclusiva. 

 

IV. Resultados do debate 
 

Pergunta 1: Utiliza ferramentas digitais e sistemas de assistência quando trabalha com jovens com 

deficiência?  Em caso afirmativo, queira especificar quais são. Em caso negativo, tem conhecimento de 

tais ferramentas? 

A maioria dos profissionais está familiarizada com as ferramentas digitais, mas não as utiliza devido a 

diferentes factores, tais como  

 falta de formação em competências digitais 

 dificuldade em gerir os planos individuais dos formandos 

 devido às suas necessidades específicas 

No entanto, as ferramentas digitais mais utilizadas são:  

 Vídeos 

 Jogos pedagógicos 

 Ferramentas de pesquisa 

 Aplicações de geometria 

Pergunta 2: Quais são as necessidades básicas dos jovens com deficiência para acederem ao mercado de 

trabalho? Existem necessidades que não podem ser satisfeitas pelos métodos tradicionais de formação e 

que podem ser apoiadas por soluções digitais? Em caso afirmativo, queira especificar. 

A comunicação é a necessidade básica e a principal dificuldade dos jovens com deficiência para 

acederem ao mercado de trabalho. 

Outras necessidades são: 

 Adaptar o processo de recrutamento/contratação das empresas; 

 A falta de formação nas empresas; 

 A inexistência de um sistema de tutoria individualizado no local de trabalho, que oriente os 

trabalhadores; 

 A necessidade de uma maior sensibilização para a deficiência e para o potencial destes jovens 

no local de trabalho. 

Pergunta 3: As competências transversais, como a escuta ativa e a resolução de problemas, são 

importantes para a empregabilidade. Que tipo de formação pode ajudar os jovens com deficiência a 

desenvolver estas competências transversais? 

O sistema de tutoria pode ser eficaz no apoio às competências transversais. 

Outros tipos de formação são: 

 Acções de voluntariado e programas de estágio; 

 Sistema de assistência virtual; 
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 Inclusão de jogos e simulações nos cursos de formação. 

Pergunta 4: Conhece e utiliza formações específicas que incluem, pelo menos parcialmente, ferramentas 

de aprendizagem digital para jovens com deficiência? O que é que funciona bem e o que é que não 

funciona? 

Os profissionais estão cientes e por vezes utilizam programas de formação específicos que incorporam 

ferramentas de aprendizagem digital para jovens com deficiência. Estes programas centram-se 

frequentemente na melhoria da literacia digital, no fornecimento de tecnologias de apoio e na utilização 

de plataformas de aprendizagem adaptadas às suas necessidades. Os exemplos podem incluir software 

especializado, cursos online com caraterísticas de acessibilidade ou abordagens de aprendizagem 

combinada que combinam instrução presencial e digital. 

No entanto, embora haja consciência e utilização de ferramentas de aprendizagem digital para jovens 

com deficiência em Portugal, a eficácia destas ferramentas depende em grande medida da 

acessibilidade, da facilidade de utilização e do nível de apoio prestado. Desafios como as barreiras 

técnicas e a complexidade das ferramentas precisam de ser abordados para maximizar os benefícios da 

aprendizagem digital neste contexto. 

Pergunta 5: Quais são as barreiras e incertezas para os jovens com deficiência na utilização de ferramentas 

digitais? 

Os jovens com deficiência são muito receptivos às tecnologias e às ferramentas digitais, mas existem 

diferentes barreiras, como por exemplo 

 Dificuldades de comunicação e de interação; 

 Falta de conhecimento das ferramentas digitais existentes; 

 Falta de acessibilidade das ferramentas; 

 Falta de equipamento e de acesso à Internet (dificuldades económicas e financeiras); 

 Falta de apoio e incentivos governamentais. 

Apesar destas barreiras, os jovens com deficiência são muito receptivos às tecnologias e às ferramentas 

digitais. 

Pergunta 6: Que competências (digitais) considera que os profissionais necessitam para ajudar os jovens 

com deficiência a obter mais oportunidades de emprego? 

Os participantes nos grupos de discussão mencionaram as seguintes competências: 

 Competências específicas para ajudar os jovens com deficiência a integrarem-se no mercado 

de trabalho; 

 Competências digitais para trabalhar com simulações, jogos e quadros interactivos 

 Competências para promover a auto-confiança dos jovens. 

 

 

V. Conclusões 
 

Os profissionais necessitam de formação adicional para utilizar eficazmente as ferramentas digitais na 

formação dos jovens com deficiência para a empregabilidade, incluindo competências específicas para 

os integrar no mercado de trabalho e competências digitais para simulações, jogos e quadros 

interactivos. 
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Apesar do seu grande interesse e recetividade em relação às tecnologias e ferramentas digitais, os 

jovens com deficiência enfrentam múltiplas barreiras que impedem a sua formação para a 

empregabilidade, incluindo dificuldades de comunicação e interação, conhecimento limitado das 

ferramentas digitais disponíveis, falta de acessibilidade das ferramentas, restrições económicas que 

impedem o acesso ao equipamento e à Internet e apoio e incentivos governamentais insuficientes. Estes 

obstáculos sublinham a necessidade de esforços direcionados para abordar a acessibilidade, fornecer 

os recursos necessários e oferecer apoio adequado para melhorar a formação dos jovens com 

deficiência para a empregabilidade. 
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VII. Fotografias/ecrãs do grupo de discussão no local ou em linha 
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Anexo: Lista dos participantes registados no grupo de discussão 1 
 

 Nome próprio e apelido Cidade País Posição Organização Endereço de correio eletrónico 

1 Susana Matias Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
Susanamargarida.matias@gmail.com 

2 Helena Valença Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
helenavalenca@gmail.com 

3 Isabel Tralhão Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
Isabel.contente@hotmail.com 

4 Nuno Cortez Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
Cortez.mariano@gmail.com 

5 Marisa Loureiro Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
Marisa.c.loureiro@gmail.com 

6 Vítor Filipe Coimbra Portugal 
Animador de juventude / 

Formador 

Trabalhador por conta 

própria 
vmffilipe@gmail.com 

7 Teresa Pires Coimbra Portugal Pai / Membro da família - terpir@gmail.com 

8 Carlos Ventura Coimbra Portugal Pai / Membro da família - cmcventura@gmail.com 

9 Sandra Palhinha Coimbra Portugal Pai / Membro da família - sandrapalhinha1@hotmail.com 

10 Helena Tavares Coimbra Portugal Pai / Membro da família - helenareistavares@gmail.com 

11 Sandra Paiva Coimbra Portugal Pai / Membro da família - spaiva7@gmail.com 

12 Lurdes Mendes Coimbra Portugal Pai / Membro da família - lumendes64@gmail.com 

13 Fernanda Cruz Coimbra Portugal Pai / Membro da família - mfernandacruz1961@hotmail.com 

14 Carolina Quaresma Coimbra Portugal Pai / Membro da família - carolinaquaresma293@gmail.com 

15 Paulo Gouveia Coimbra Portugal Pai / Membro da família - pauloalexandregouveia07@gmail.com 



 

8 
 

16 Ana Duarte   Coimbra        Portugal Pai / Membro da família - carolinaquaresma293@gmail.com 
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Grupo de discussão 2 Informação geral 
 

Apresentado em: 17/04/2023 | 11 am | Grupo alvo: Empregadores, empresas e decisores políticos 

Facilitado por: APPDA Coimbra 

Grupo-alvo: Empregadores, empresas e decisores políticos 

 

I. Questões organizacionais e participantes nos grupos de discussão 
 

O focus group JOBS4ALL com Empregadores, Empresas e Decisores Políticos foi organizado online, 

através da plataforma Microsoft Teams no dia 17th de abril de 2023, onde participaram 14 participantes. 

 

II. Agenda 
 

A agenda do grupo de discussão seguiu as diretrizes acordadas pelo consórcio JOBS4ALL, que incluíam, 

mas não se limitavam a: 

1. Nota de boas-vindas do moderador do evento 

2. Pedir o consentimento dos participantes para gravar o debate 

3. Pedir aos participantes que se apresentem 

4. Apresentação do projeto JOBS4ALL 

5. Discussão com base nas perguntas propostas e nas diretrizes do grupo de discussão 

6. Sessão de encerramento, balanço e resumo 

Palavras finais e uma nota de agradecimento do coordenador do grupo de discussão. 

 

III. Actas 
 

1. O grupo de discussão começou com uma nota de agradecimento aos participantes e com a 

explicação da importância da sua participação para os resultados que se pretendem alcançar.  

2. Foi pedido aos participantes o seu consentimento para gravar a discussão do grupo de discussão. 

Todos aceitaram. 

3. O moderador do grupo de discussão pediu aos participantes que se apresentassem, embora alguns 

deles já se conhecessem. 

4. Depois de todos os participantes se terem apresentado, o moderador fez uma breve apresentação 

do projeto JOBS4ALL. A apresentação incluiu informações breves sobre o consórcio do projeto, os 

objectivos do projeto, os resultados do projeto e o calendário. 

5. Após a descrição geral do projeto, o moderador sugeriu que se passasse ao debate com base nas 

questões partilhadas com todos os convidados do grupo de discussão por correio eletrónico antes 

do evento. O moderador terminou a reunião com um breve resumo e uma nota de agradecimento, 
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salientando que os tópicos discutidos são a chave para promover a inclusão e a empregabilidade 

inclusiva. 

 

IV. Resultados do debate 
 

Pergunta 1: Quais são os factores limitativos que levam a que as ferramentas de aprendizagem digital 

para pessoas com deficiência não sejam (ainda) utilizadas na formação e educação de jovens? 

Por exemplo: 

- Viabilidade técnica 

- Competências dos professores 

- Limitações financeiras 

- Know how em empresas de formação 

- Restrição a determinadas profissões e sectores 

- Falta de políticas relevantes 

A maioria dos participantes referiu-se a: 

- Limitações financeiras e logísticas; 

- Falta de políticas relevantes; 

- A individualidade dos formandos (cada um acede às ferramentas digitais de forma diferente); 

- O âmbito do trabalho a efetuar 

- O tipo de emprego; 

- A falta de formação e o elevado custo dos programas de formação; 

- Lacunas nas competências digitais dos professores/formadores; 

- Falta de clareza das políticas públicas de inclusão. 

Pergunta 2: Quais destes factores limitativos devem ser trabalhados para se obter o maior impacto 

positivo possível em termos de digitalização da formação e educação dos jovens com deficiência? Quais 

destes factores limitadores seriam mais fáceis de eliminar? Como é que lhes daria prioridade? 

- Todos os factores que limitam a introdução de ferramentas digitais na formação dos jovens devem ser 

melhorados.  

- As políticas relevantes são o fator mais fácil de eliminar, porque depende da sua vontade e do seu 

conhecimento e sensibilidade para as questões da deficiência, do autismo e da inclusão. 

- A ênfase na formação e na melhoria das competências dos professores e dos animadores de juventude 

também permitiria um impacto positivo direto com custos reduzidos. 
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- As limitações financeiras parecem ser consideradas o fator limitativo mais difícil de eliminar e, ao 

mesmo tempo, o fator que poderia ser resolvido mais rapidamente! 

- Os primeiros factores a eliminar devem ser as limitações financeiras e a falta de políticas relevantes; 

Pergunta 3: O domínio da acessibilidade digital está a desenvolver-se muito rapidamente, tal como o 

estado da tecnologia em geral, e os regulamentos legais prescrevem certas normas de acessibilidade que 

devem ser implementadas tecnicamente. As empresas e as escolas de juventude têm de estar atentas a 

este facto. Conhece algumas políticas neste domínio? 

A maioria dos participantes afirmou desconhecer as normas europeias e nacionais de acessibilidade 

digital. No entanto, alguns mencionaram algumas políticas europeias, tais como a Lei Europeia da 

Acessibilidade (EAA) e a Diretiva da Acessibilidade da Web, mas pareceram desconhecer as políticas 

portuguesas, afirmando que Portugal provavelmente segue as políticas europeias. 

Pergunta 4: A utilização de tecnologias que promovem a inclusão está positivamente ligada ao 

equipamento digital e à vontade de empregar aprendizes com deficiência. Como é que as pequenas 

empresas e as empresas menos digitalizadas podem implementar isto nos seus serviços? Como avalia a 

vontade das empresas de o fazer? 

Os participantes afirmaram que é imperativo aumentar a sensibilização, informar e tornar mais claras 

para as empresas as várias oportunidades que se apresentam e eliminar barreiras, fornecendo 

incentivos tangíveis e simplificando assim o processo de emprego dos jovens com deficiência. 

É importante analisar a motivação das empresas e dos gestores para incluírem e contratarem pessoas 

com deficiência e criarem condições de apoio para essas pessoas. 

Pergunta 5: Como é que as partes interessadas, tais como os governos locais, os políticos e os responsáveis 

pela educação, bem como as empresas com as suas necessidades e os pais que têm em mente as 

necessidades dos seus filhos, se podem reunir? Existem estruturas comuns deste tipo? 

- É difícil organizar e coordenar uma reunião destas partes interessadas; 

- É necessário reforçar os movimentos de representação social, defendendo princípios comuns; 

- As escolas podem trabalhar em colaboração com as empresas e os pais; 

- As próprias políticas públicas poderiam incentivar fóruns e grupos de trabalho/grupos de discussão. 

- Em Portugal, existem estruturas conjuntas, nomeadamente o fórum para a integração profissional 

(órgão consultivo do IEFP) (nível macro) e os CLDSs (nível micro). 

Pergunta 6: Que competências (digitais) considera que os profissionais necessitam para ajudar os jovens 

com deficiência a obter mais oportunidades de emprego? 

Os participantes afirmaram que os profissionais precisam de uma combinação de literacia digital, 

conhecimentos especializados em tecnologias de apoio, competências transversais sólidas e uma 

compreensão profunda da inclusão e da acessibilidade para ajudarem eficazmente os jovens com 

deficiência a obterem oportunidades de emprego. 

 

No que diz respeito às competências digitais, a maioria dos participantes respondeu que, para além das 

competências básicas de literacia digital, a familiarização com ferramentas de assistência e plataformas 



 

12 
 

de aprendizagem eletrónica adaptadas às necessidades dos jovens com deficiência é a principal 

prioridade. 

 
Pergunta 7: Na sua opinião, o que é necessário para que as empresas dêem mais oportunidades de 

formação e emprego aos jovens com deficiência? 

- A formação é essencial para garantir a aquisição de competências digitais por parte dos profissionais 

que irão apoiar os jovens com deficiência. 

- É necessário um maior apoio das políticas públicas que garantam incentivos financeiros e uma maior 

abertura dos decisores políticos; 

- Formação dos trabalhadores para aumentar a sensibilização e incentivar uma cultura empresarial 

inclusiva; 

- Simplificar o processo de contratação de jovens com deficiência; 

- Será necessário trabalhar para motivar as empresas, formar e sensibilizar as empresas e os 

trabalhadores para ultrapassar a falta de conhecimento sobre a deficiência e o autismo. 

 

  



 

13 
 

V. Conclusões 
 

As limitações financeiras e a falta de políticas relevantes são os principais factores que limitam a 

introdução de ferramentas digitais na formação de jovens com deficiência para fins de empregabilidade. 

Estes factores podem ser resolvidos através da eliminação das limitações financeiras e da 

implementação de políticas relevantes que promovam a inclusão. 

É necessário sensibilizar as empresas e criar condições que favoreçam a inclusão dos jovens com 

deficiência. Para isso, é preciso analisar a motivação das empresas e dos gestores para a inclusão de 

pessoas com deficiência, fortalecer os movimentos de representação social, promover a colaboração 

entre escolas e empresas e incentivar fóruns e grupos de trabalho para discutir e abordar as questões 

da inclusão. Além disso, a formação dos funcionários e a simplificação do processo de contratação de 

jovens com deficiência são essenciais para fomentar uma cultura corporativa inclusiva. 

Por último, a literacia digital é o mínimo exigido aos profissionais no que diz respeito às competências 

digitais, sendo a familiaridade com ferramentas de assistência e plataformas de aprendizagem 

eletrónica personalizadas crucial nos esforços para ajudar os jovens com deficiência a obter mais 

oportunidades de emprego.  
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VII. Capturas de ecrã da reunião em linha 
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Anexo: Lista dos participantes registados no grupo de discussão 2 
 

 Nome próprio e apelido Cidade País Posição Organização Endereço de correio eletrónico 

1 Anabela Jordão Figueira da Foz Portugal Empregador Camisa alfa anabela.jordao@alphashirt.pt 

2 Ana Vaz Coimbra Portugal Decisor político Câmara Municipal de Coimbra ana.cortez.ver@cm-coimbra.pt 

3 Carla Pimenta Coimbra Portugal 
Empregado no Centro de 

Emprego 
IEFP carla.pimenta@iefp.pt 

4 Carolina Semedo Té Eiras Portugal Diretor Geral 
União das Freguesias de Eiras 

e São Paulo de Frades 
sede@eirasspfrades.pt 

5 Cláudia Dias Coimbra Portugal Diretor Dias de Festa - Sabos e Arte cgildias@gmail.com 

6 Elsa Mota Coimbra Portugal Decisor político GDE erte@dge.mec.pt 

7 Emanuel Rodrigues Coimbra Portugal Empregador Seguritas Diret emanuel.rodrigues@securitasdirect.pt 

8 João Lucas Coimbra Portugal Empregador Take2Office joaolucas@t2office.pt 

9 Lia Relvão Coimbra Portugal Empregador Design Avulso liarelvaosantos@gmail.com 

10 Mayra Romão Oeiras Portugal Diretor MWL mayra.romao@mwl.pt 

11 Raúl Rocha Coimbra Portugal 

Empregado na Federação para 

a Formação Profissional e 

Emprego de Pessoas com 

Deficiência 

FORMEM geral@formem.org.pt 

12 Rui Costa Guarda Portugal Empregador MestreClique geral@mestreclique.pt 

13 Sérgio Monteiro Soure Portugal Diretor Geral 
Junta de Freguesia de Samuel - 

Soure 
sergiofcmonteiro2013@gmail.com 
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14 Tânia Morais Coimbra Portugal 
Empregado no Centro de 

Emprego 
IEFP taniacrmorais@gmail.com 


